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Mossoró (RN), 
sábado,  31  de julho de 2021estado defatocom

No Brasil foram criadas 1,5 
milhão de vagas de emprego 
formal no primeiro semestre

Os dados do Caged 
mostram ainda que no 
primeiro semestre deste 
ano foram criados 
1.536.717 empregos com 
carteira assinada no país. 
O saldo positivo nos pri-
meiros seis meses de 
2021 é resultado de 
9.588.085 contratações e 
8.051.368 demissões. O 
dado é do Cadastro Geral 
de Empregados e De-
sempregados (Caged), 
divulgado nesta quinta-
feira (29).

O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, des-
tacou que o país mantém 
um ritmo acelerado de 
criação de novos empre-
gos. “Totalizamos 1,5 
milhão de empregos nos 
primeiros seis meses 
desse ano. Se pegarmos 
os últimos doze meses, 
geramos 2,8 milhões de 
novos empregos. O mer-
cado formal atinge ago-
ra, pela primeira vez des-
de 2015, 2016, quando 

tivemos as duas grandes 
recessões autoimpostas, 
atingimos pela primeira 
vez, de novo, o patamar 
dos 40 milhões de em-
pregos”, disse o ministro 
Paulo Guedes.

No mês de junho, fo-
ram gerados 309.114 
novos postos de traba-
lho. O número é superior 
ao de maio, quando fo-
ram criados no país 
280.666 empregos com 
carteira assinada. Em ju-
nho, os cinco grupamen-
tos de atividades econô-
micas pesquisados tive-
ram resultado positivo. 
Todas as unidades da fe-
deração geraram empre-
gos em junho.

O estoque, que é a 
quantidade total de vín-
culos celetistas ativos, 
em junho de 2021 conta-
bilizou 40.899.685 vín-
culos, o que representa 
uma variação de 0,76% 
em relação ao estoque do 
mês anterior.

RN gera maior número de empregos formais dos últimos 17 anos
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>> Somente no mês de junho, o estado abriu 4,7 mil novos 
postos de trabalho formal, considerado o melhor saldo do ano

Caged

Rio Grande do Norte abre mais 
de 12 mil vagas de empregos 
formais no 1° semestre de 2021

O  mercado de traba-
lho formal no Rio 
Grande do Norte 

teve o melhor período do 
ano no mês de junho, quan-
do foram abertas 4.782 no-
vas vagas de emprego com 
carteira assinada, resultan-
tes de número maior de 
contratações – 15.004 tra-
balhadores em contraposi-
ção ao total de demissões, 
que foi de 10.222 contratos 
encerrados. Esse resultado 
elevou para 12.311 o núme-
ro de novas frentes de tra-
balho abertas no estado no 
primeiro semestre do ano, 
quantitativo que é bem 
maior em relação ao acu-
mulado no primeiro semes-
tre do ano passado, quando 
o estado registrou uma per-
da de 18,5 mil postos. No 
comparativo com maio, o 
crescimento do saldo em 
junho foi de 156%, e, em 
relação a junho do ano pas-
sado, o aumento foi ainda 
maior: 274%.

Esses dados foram di-
vulgados na última quinta-
feira (29), com a edição do 
Mapa do Emprego. A publi-
cação é elaborada mensal-
mente pelo Sebrae no Rio 
Grande do Norte, que ana-
lisa a evolução das contra-
tações e demissões formais, 
tendo como base os núme-
ros do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-

gados (Caged) referentes 
aos seis primeiros meses 
do ano. Desde janeiro do 
ano passado, o uso do Sis-
tema do Caged foi substitu-
ído pelo eSocial (Sistema 
de Escrituração Digital das 
Obrigações Fiscais, Previ-
denciárias e Trabalhistas) 

para as empresas, o que 
traz diferenças na compa-
ração com resultados dos 
anos anteriores a 2019. 

De acordo com a síntese 
do Sebrae, atualmente, o 
Rio Grande do Norte conta 
com uma massa de 444.552 
trabalhadores contratados 

com o registro formal. O 
saldo de empregos acumu-
lado no semestre no Rio 
Grande do Norte foi o sexto 
melhor da região Nordeste, 
ficando à frente da Paraíba, 
Alagoas e Sergipe, cujos 
saldos acumulados foram 
menores que o do RN.

Na análise por setor, o 
segmento que mais abriu 
vagas até a metade do ano 
foi o de serviços que criou 
9.360 novas vagas. O setor 
de comércio foi o segundo 
maior gerador de novos 
postos de trabalho com a 
criação de 3.775 novos em-
pregos. Já a construção ci-
vil abriu 1.700 novas vagas, 
enquanto a indústria gerou 
942 vagas no semestre. No 
setor agropecuário, houve 
um déficit de empregos. No 
período, esse segmento 
perdeu 3.466 empregos.

Os pequenos negócios 
foram os maiores gerado-
res de emprego do primei-
ro semestre de 2021. Jun-
tas, as microempresas e 
empresas de pequeno por-
te responderam por 17.360 
novos postos de trabalho, 

sendo mais de 15,7 mil ape-
nas nas microempresas. Já 
as médias e grandes em-
presas registraram déficit 
de vagas no semestre. As 
médias tiveram saldo nega-
tivo em 4.401 empregos e 
as grandes -805 vagas.

De acordo com o Mapa 
do Emprego, as oportuni-
dades de novos empregos 
formais ao longo dos últi-
mos seis meses surgiram 
principalmente nos municí-
pios de Natal (5.500), Par-
namirim (2.546), Mossoró 
(1.351.) e Caicó (509). No 
ranking das cidades onde 
houve mais demissões, a 
liderança do maior número 
de desligamentos no se-
mestre ficou com Baía For-
mosa (-1.103), seguida de 
Arês (-718), Apodi (-559) e 
Baraúna (-397).


